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Cada traço nestas páginas é um reflexo de meu firmamento interior. Aurélio Salvatore — tecelão de horizontes invisíveis — desdobra o enigma cósmico em versos, urdindo fios entre a carne e o eterno. Sua pena não narra: invoca. Letras convertem-se em pontes, palavras em preces, ideias em atlas de mundos. Aqui, o humano e o infinito não se encontram — reconhecem-se.
Neste diálogo de sombras e luz, a espiritualidade não é véu: é raiz. 
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PREFÁCIO


Entre o sopro e o silêncio, nascem os versos que habitam este livro. Poemas e Versos ao Vento não é uma obra para ser lida — é um ritual a ser vivido. Davi Roballo não escreve com tinta, mas com partículas de estrelas desintegradas, com o sal das lágrimas que nunca caíram, com o fogo que arde nas entranhas do mistério. Aqui, cada palavra é uma porta entreaberta para o abismo que nos constitui: um convite a caminhar sobre a corda bamba que separa a lucidez da loucura, o efêmero do eterno, o grito da prece.


Imagine um vento capaz de esculpir montanhas. Agora, substitua a rocha pela alma humana. Esse é o ofício do poeta: talhar o invisível, libertar estátuas adormecidas no mármore do caos. Seus versos são navalhas de lua — cortam delicadamente a superfície do óbvio para revelar rios subterrâneos de assombro. Não há respostas nestas páginas, apenas espelhos. E como todo espelho verdadeiro, eles mostram menos o rosto e mais as fissuras que o tempo e os medos insistem em esconder.


Roballo nos conduz por desertos onde a areia são letras e o horizonte, uma metáfora em fuga. Seus poemas são bússolas quebradas: apontam para todas as direções e nenhuma, desafiando o leitor a encontrar seu próprio norte entre ruínas de certezas. Há melancolia que sussurra, esperança que incendeia, e uma pergunta que ecoa como um mantra: O que é o ser, senão um intervalo entre duas tempestades?


Nesta obra, o vento não é apenas tema — é testemunha e cúmplice. Ele carrega consigo o peso das perguntas não respondidas, a leveza das verdades transitórias, e a coragem de quem ousa dançar nu sob a chuva de paradoxos. Os poemas respiram. Expandem-se como névoas, contraem-se como pulsares, e em seu ritmo ancestral, revelam: somos feitos da mesma matéria que desconhece fronteiras entre sagrado e profano, entre dor e êxtase.

Ao adentrar estas páginas, prepare-se para ser desconstruído. Suas máscaras cairão como folhas mortas. Suas certezas se dissolverão como açúcar no mar. O que restará será você — nú, cru, belo em sua imperfeição — diante do espelho mais antigo do universo: a poesia.

Deixe que o vento lhe guie. Ele sabe que toda jornada começa com um passo para dentro.


DIETA DA ALMA


Há em meu âmago um jejum de estrelas:
Despi-me do manto de sombras que o ódio teceu,
Suavizei as raízes da mágoa,
que sangravam no solo da memória.
Libertei os pássaros engaiolados
nos porões da melancolia...



Minha alma é um lótus inquieto
que rompe o lodo do desencanto,
erguendo-se em prece ao sol do agora.
Que ela dance, descalça,
sobre os prados onde o infinito sussurra,
banhe-se no rio da inocência
e vista-se de aurora.



Minha essência é um barco sem âncora—
não mais arrastará os escombros
das tempestades antigas.
Urge que eu me torne o oceano,
não a gota que treme no abismo.
Só assim o amor, divino incêndio,
consumirá meus limites
e fluirá como canto
no deserto do ser.



Deixo cair as correntes de ontem:
o passado é cinza ao vento,
e o amor não habita mapas—
é brisa que navega
pelas veias do cosmos.
Escuto com os poros do silêncio,
pois o amor não fala:
respira entre as pausas
da existência.



Contemplo o alvorecer
como um verso gravado no éter—
até o sal das lágrimas
entoa, em seu segredo,
o nome sagrado do amor.
E cada onda, mesmo amarga,
é letra iluminada
no livro azul do tempo.



Pois sou, enfim, a página e a pena,
o suspiro que a eternidade
esqueceu na boca do vento.
E neste jejum de luz,
saciado apenas pelo mistério,
descubro:
o amor não se possui—
empresta-se ao infinito,
como um rio se entrega ao mar.



ESCULTOR DA ALMA


O poeta é um jardineiro do invisível:
suas palavras, lâminas de lua,
entalham o mármore do silêncio
para libertar a estátua que o caos esconde.
Fídias esculpia a carne do tempo,
mas o poeta lavra o vazio—
cavando no éter,
até que o perfil do sagrado
surja, intacto,
como uma flor nascida nas frestas do abismo.



Não há martelo em suas mãos,
apenas o sopro que desdobra horizontes.
Sua arte é feita de ausência:
esculpe a sombra de um pássaro noturno,
o contorno do que o olhar não alcança,
a curva do mistério que habita
o centro de cada respiração.



A alma não se entrega ao relâmpago:
despe-se devagar,
como a noite desfaz seu manto de estrelas,
insinuando-se em fragmentos—
um tremor, um eco,
o reflexo de um rio na parede do sonho.
Ela é argila cósmica,
amaciada com pó de constelações,
que só se revela
nas asas do assombro.



Não apresses o cinzel do espírito:
o eterno não cabe em horas.
Deixa que a forma nasça
do diálogo entre o invisível e o vento,
até que, no altar do último verso,
a alma se erga nua—
um lótus desabrochando
sobre as águas quietas do espanto.



Então, silêncio:
o poeta é apenas a concha
onde o oceano do sem nome
guarda sua música.
E cada poema,
um gesto fugaz
na dança sem fim
entre o barro e o infinito.



CONSELHO


A verdadeira sabedoria não mora
nos astros que outros apontam —
habita a semente que germina
no silêncio entre dois batimentos.



Cada queda é mapa gravado
nos anéis da alma —
cada cicatriz, sinal de fogo
que as asas deixam
ao romper o casulo do mundo.



O conselho alheio traz a forma
dos sussurros de mercadores —
sempre um anzol oculto
na dobra das palavras.
Mas a voz que nasce
da fonte que jorra
no centro do vazio
é luz sem dono,
farol que incendeia
o labirinto íntimo.



Escuta:
o teu Norte não está
na bússola do outro —
é o pulsar do teu sangue
que sintoniza
a melodia das constelações.
Até o erro é um verso
no poema cósmico
que teus pés escrevem
na argila do eterno.



E quando duvidares,
pergunta às tuas raízes:
elas já sabem
que a verdade
não se aprende —
desabrocha.



QUEM SOU? SOU QUEM?


Perguntei ao abismo: ”Quem sou?”
E o abismo, em eco, devolveu:
“Sou o espelho que te falta —
quebra-me e encontrarás
um infinito de rostos.”



Sou dois rios num só leito:
um, de águas límpidas, canta
o nome que o céu lhe deu;
outro, subterrâneo, carrega
os segredos que a luz não bebe.
Um dança sob o véu do mundo,
outro é raiz que entrelaça
os ossos da terra.



Sou a máscara que desaba
ao sopro do mistério —
argila que se desfaz
para revelar a crisálida de fogo.
Sou o que o tempo esculpiu
e o que o eterno apagou:
uma dança entre a forma e o vácuo,
entre o eu que se nomeia
e o nada que respira
nas entrelinhas do ser.



O espelho é uma armadilha de luz —
nele, vejo a sombra que fui,
mas não o vulto que caminha
nas veredas sem mapa da alma.
Sou o guerreiro e a guerra,
o laço e o corte,
o grito e o silêncio que o engole.



No embate dos opostos, descubro:
ser inteiro é deixar-se rachar —
fenda por onde vaza
o ouro líquido da origem.
Pois sou, afinal, o enigma
que se desvela ao se perder,
a espiral que desaba no centro
e encontra, no vórtice,
o ponto onde todos os nomes
são um só:
Respiração.



INTERVALOS DA FELICIDADE


A felicidade é um pássaro de asas translúcidas
que voa montanha de névoa acima —
o cume se dissolve em aurora,
mas é nas pausas,
quando o vento bebe nosso suor,
que o eterno nos alcança.
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